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A FROPOSITO DA REQUISl 
EXERCITAR N.-. 

ÇÃO DO MESMO 
SELECÇÂO :— 

PARA SE 

Deanie do que se vem faL" bjentarjamos, ao ponto de 

" ' •Jf- 

O üuarsnytabatea fadlme^te v bãntf.nt n|fndense 

LOMO TRANSCORREU O ENCONTRO. QUE FOI, TÃO S O. UMA . rAV 
S PARA TERMINAR O ENCO NTRO, ABANDONOU A GAN. 

^   C H A  — 

— O OLINDA, QUA NDO FALTAVAM 9 MINUTO 

Realjzou.se hontem, confor 
8>e se annuncjara, mais ura 
«iconitro de futebol da sérje 
do campeonato patrocinado 
Pela L. P. D. 

Os escalados para esse em. 
bate eram os grerajos Guara. 
ny e Olinda, dois velhos e 
leajs adversarjos, de prcsti. 
Bio firmado no sejo do es. 
Porte da cjdade, graças ás 
brjlhantes jornadas pelos mes 
tnos levadas a effeito duran. 
te longo tempo, onde o equj. 
librjo de forças era perfejto. 

Dahi, o jiistjficado interes. 
se em torno desse encontro, 
que decorria, ajnda, do facto 
de terem os dojs conjunctos 
djvidido os louros da peleja 
do turno do certamen. 

Juntando a essas cjrcums. 
tancjaS, a de estar o Guarany 
ha,liderança da tabella, avan 
tajàdo do 2.° collocado, que 
é b OperarJo, apenas pela djf 
ferença de um ponto, todos 
os nossos desportjsta volta, 
uam as vistas para o embate 
de hontem, certos de que, em 
quanto os periquitos empre. 
Barjam o máximo das suas 
fcirças para fjgurar bem fren. 
t» aos seus confendorcs, estes, 
por sua vez, tudo fariam pa. 
Ua se manter no posto em 
«te se encontravam. 
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OS JUIZES 
A partida principal foi apj 

tada pelo sr. João ríorle, 
jujz pelo Operarjü, que, si 
bem que fraco, agiu com bas 
tanie crjterio. 

foi 
Francjsco 

O encontro preijnRnar 
djrjgjdo pelo sr 
Cavallim que conseguiu agra 
dar. 
 (OiO OJ  

A MAO]UNA 0flOCOU 
SE ; ;OM A CA iUJOçA 

■ando,.a proposito da requisi. 
ção fejtrt pela F. P. D., para 
que Genezjo e Mosquito fos. 
sem envjados á capital, afjm 
de" se exercj tarem na selec; 
ção paranaense que. doaujn. 
go proxjmo deverá se de. 
frontar állj, com o Olympjcò, 
do Rio, e da clara inter/en. 
ção de alguns elementos, de 
nos compaiibilizar com p.es.i 
porte de Curityba, e, ajuda, 
de chocarem os jogadores em 
questão eofh os grêmios a 
que pertencem, creando um 
caso que venha servjr para 
beuefjciaj. a outrem, decjdj. 
mos para matar a questão 
com uma pá de cal, ouvjr a 
palavra de Genezjoj o sympa. 
thjco e valoroso ponta.djrei. 
ta do átaque bugrino. 

Encontramos o jovem des. 
porhsta, hontem, á frente do 
"Bar 21",. numa roda de tor 
cedores e amadores rubro.ne. 
gros, commcntando o resul. 
tado do encontro com o Olin. 
da. 
' O; momento era, pois, op, 
portuno,' pelo que djriginàos 
a prjmejra pergunta; 

— E' verdade que você es. 

poder o nosso concurso mo. 
desto ser aprovejtado pelos 
technjcos da Federação. 

Como sabe o senhor, o nos 
so padrão de jogo djffere 
nrado do que o que fazem os 
futebolistas de Curityba. Is. 
to ficou claro, quando do jo. 
go que a selecção fez cofn. 
nosco. 

Emquanto as nossas 
gada.^ para o arco são' feita| 

carteT 

tá desconíenle com os difec. 
toros do Guarany, c com 
P. D., respónsab;l;sando.o; j 
pelo facto de não 'crera pro. 

a paulista, —' Como bem dis. 
se o sr. Ilacjano, Marcondes, 
ós curjtybanos fazem.bas á 
carjoca. Ou, definjndo me. 
IhOr:— os liossòs ataques so 
caracter jzam pelos passes lar 
gos, pela jmpctuosjdade e pe 
los arremates em gôl, alô 
mesmo de fóra da área; em. 
quanto que bs jogadores da 
capjtaL costurando curto^o 
rnstejro, desde a linha mc^ 
dia, para só arrematarem á 
pequena distancia do arco, 
«> que lhes custa, não raro, 
perderem o couro para os 
médios o zagueiros que ep, 
oontram opportunidades iras. 
tantos pára jntervjr. '' 

denc; 
tal, oéu 

sua 
Pb' 

da « capí. 
■ido da 

■ 

periquitos para 
placard. 

modjfjcar o 

Folgados como se encontra 
vam, os guaranys, na "vira. 
da", entraram a se desjnte. 
ressar pela djsputa, ao ponto 
dos zagueiros defenderem de 
cabeças, perjgosas bolas que 
requeriam jntervenção ener. 
gjca, de chute, e do arquejro 

Dflb; jj, logicamente, o acre. 
4itar. se qne um embate equj. 
Ijbrado jriamos assjstjr. 

Tal, porém, não se deu, e a 
HBrtJda, pela falta de enthn. 
stfismo, pela ausência efe jo. 
Bbdas tecbnicas, pelo grande 
íesequfljhrjo de forças, cons. 
tftuíu, para a assjstencja, uma 
verdadeira decepção. 

Basta djzer.se que, rm prj. 
ftteiro mejo tempo da pugna 
« Guarany conseguiu sobre. 
Mijar o seu adversar;o por 5 
lentos a zéro, não obstante o 
kilteres«e demonstrado pelos 

defender tiros de arco, pro. 
posjtadamente, com os pés, 
como que zombando da fra. 
queza do adversarjo. 

Resultado;— os olindenses 
tjraram partjdo de tal attitu 
de e lograram assignalar 3 
pontos na segunda phase, con 
tra um dos "bugres". 

oA faltarem apenas 3 minu. 
tos para termjnar o jogo, o 
Guarany veneja de 6x3, quan- 
do, ao fazer uma intervenção, 
dentro da área, Gonzaga ca. 
biu, á frente de Nadyr, que 
fechara para o arco, tendo, 

tocado a bola nessa occasjao, 

com a mao. 
O juiz, sr Joâo Horle, mal 

çollocado, não percebeu a fal 
ta, que parece ter sjdo pro. 
posjltal, deixando de assjgna. 
la.la. 

O jogo, assjm, proseguiu, 
a despeito do protesto de Na 
dyr, e, quando a pelota já se 
achava no outro lado do gram 
mado, allegando a não mar. 
cação do "penalty", o bando 

perjqujto abandonou 
cha, não tornando 
continuar a luta. 

Nestas condjções, 
nou a batalha com a 

a can. 
mais a 

terraj. 
victoria 

do Guarany, por 6 tenios ã 3. 

O protesto oljndense c a 
sua retirada da cancha, da 
manejra como se verjficou 

não procedja, si bem que, co 
mo djssemos, a falta de Gon. 
zaga, a nosso ver, constitnju 

uma legjtima penalidade ma.. 
xiraa. 

Succede, lodavja, qne o ar. 
bitro estava mal collocado pa 

Hoje, justamente quando j 
faltavam vinte' ;• i *;os para?! 
o m o dia, pasi: . a p • o Cj- ■ 
zan ito da Ijn 'a . Irebs, ^ 
á rua Padre Jo : i , a car 
roça de chapa o."' 841, de 
proprjedade d 
Gralick, guiada 

'eraçr 
— >á i ric 

e Adalberto 
pelo carro. 

cejro José Ferrejra, foj apa. 
nhada em cheio pela machjna 

* de manobras, nr. 2, dijdgjda 

fjeando 
Antonio No. 

totalmente 

ra observar o toque de Gon. 
zaga, que se encontrava ca. 
hido, e que a aítjtude assu, 
mida pelos jaquetas verdes, 
se deü já quando o encon. 
tro proseguia. 

O protesto, para se jnstjfj. 
car, devia verjfjcar.se Jncon. 
tinenti, cessando a luta im. 
medjatamente após a falta. 

Nesse caso, o capjtào do 
quadro lançaria o seu pro. 
testo cscrjplo, e continuando 
o jogo, ou abandonando O 
grammado, deixar o caso pa. 
ra ser discutjdo na Ljga. 

E' o qne pensamos. 

vj climas la. 

pelo machinisía 
gueira, 
perdjda. 

Não houve 
meníar. 

Segundo a nossa reporta, 
gem apurou, o desastre se te. 
ria verjfjcado por ;mpraden 
eja do carrocejro. entretanto, 

nujnt 
Gerr; 

'E 
sejo 
ond 

dissacraib Isso 
— respondeu.nos 

Nestas condjções, — está 
d aro, — não seria tão só 
com eu ou dojs ensajos que 
eu e Mosqujto, como quaL 
(íuer outro dós nossos ama. 
dores se acertarjam num con 

■ Airjclo ..de Curjt-yba. 
i cmatando:— é sempro 

contra 
de fa 
lenho 

am >;— eu dfe. 
brajiyba. 

interesse a 
satjsfejln sc 
sjvel apjro'- 
n idade par; 

■ isur.iptõ dó meu 
tratar, c fjearia 

tjvesse sido i.os 
ilar a opporÍD. 
iazel.o. 

foj aberto inquérito a res. 
peito, pela policia. 

Mas, como abe, acima de 
tudo, eu sou "buerre", e não 
podia conceb?;- que eu fosse 
abandonar o meu clube ár, ves 
peras de um jogo, cujo re. | 
sul tado, para nós era de grata 
de significação. 

Depois, francamente, no 
meu fraco entender, de nipla 
adrantarja a nossa jda á ca 
pilai, porque, não serja com! 
1 ou 2 ensajos, que nos ans. 

•uélhor que fiqueinçs por 
aqui, com o nosso modesto 
nome de futebolistas, a ter. 
mos que voltar de Curityba 
com o qualificativo de "per. 
nas de páu"... 

Como se vê, não houve, de 
nrdo nenhum, qualquer des, 
lealdade do Guarany ou da 
Liga, para cofn Genezjo. 

Quanto ao caso de Mosquj 
Io, elb proprjo já declarou 
que só' irir. a Curjtyba, se 
Genezjo fosse. 

O Operarjo, como já frjza. 
moS, nela palavra do seu dig.' 
no presjdcntc, deu.lhe inteira 
liberdade, no caso. ' 

Com esta nota, parece.nos, 
fica morta c bem morta, to. 
da a exploração qne se vem 
tentando faiker. 

É k irr-' it" rc 

A PRELIMINAR 

O jogo entre os segundos 
quadros, foj vencjdo pelo 
quadro do Oljnda, pela con. 
taVem de 3x1. 

O CORRESPONDENTE D"'0 DIA" NESTA CIDADE A ' 
PORQUE GENE ziO E MOSQUITO NÃO FO 

: NA SELECÇÃO : 

STROU SE " ABURRIDO 
RAM TREINAR 

I>emos, na pagina esportj. 
va d'" O Dia", em a sua edj. 
ção do hontem, uma corres, 
pondeneja da succursal da. 

quelle brjlhante 

do encontrar uma justjfjcati. 
va para a mesma. 

Eil.a, na integra: 

matuíjno 
aqui, a qual nos dejxou a pen 
snr maduramente, procuran 

râl 
"GENBZ10 R MOSQUITO 

DEIXARAM DE EMBARCAR, 
AFIM DE TREINAREM NA 

SELECÇÃO PARANAEN. ' 
SE 

A Federação Paranaense 
de Desportos, iniuu gesto 
que bem defjne a sua preoc. 
cupaçâo de dar o máximo de 

(concíuc na ^ pagina) 

A VIS 

De accordo com a nossa rraxe de fim de anuo axjsa.no. m 

i Calçados sob medjda Aos nossos cljentes e bons Amigos 
^ devido ao accnmxdo de servjço somente acc: amos encomend; 

A POPUAP, 
de calçados «mi medida até > ija lã deste ivez. 

imtms 
mm 

I s® W- 

m 

Et ^ ' i 

m 

Vb.. 

JL 
' ésr\\ 

'—*■ Wrot: .i*.n. 

'Fiyr^DT^jvii 
É 1 ; ' t 0pf$- A Á 

PROCÜRM* VER OS ARTIGO 
10 S QUE RECEBEU ESTE MES, UNHO, CASEMIRA E ES n VAES. DOLGAN, ULTIMA N0VIDAD7. pARA 0 VERA O PRECE SIM CONC.'.. >'■ MMNGIA 

MEMBRO N. 44 
RUA 15 DE M. 
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i|qui 

Dezembro descontos de 7o So 0I0 em iodo o no^so esto k- 

Camisas Chapéus Meias Perfumará 
ka> riconnps 

e mvj'.: scutros a?tfgo▼ecebldos para as do natal eanno bom. Tudo será v^mr:- 

do a pre^o de verdadeira pechinche. 

Q e r 
53^ 

s Meleis 

Rua 7 de Setembro -8-B 

1111 

oías M 

•—6—O V-6—; NÁTALICIOS 

Fazem annos hoje: 

tazem annos hoje segunda 
Íra:

A viiíí — A exma. sra. D.ã Davjl 
na Pjnto Rosas, conceituada 
educadora conterrânea, com 

an 
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bo, néta da respcjtavel ma. 
trona dona ujza Prestes. 

' PfeüWÍ 

DEPDRU O SMOT 

Não faça experiências! 
TOME ao ; 

oxerejeio na Escola Comple 
mentar, annéxa á Escola Nor 
mal desta cjdade, e acatado 
elemento da mossa soejedade. 

— O distineto jovem Raul 
Pjnehjro Machado, filho de 
uma das mais acatadas fami; 
Ijas pontagrossenses, e figura 
de marcado relevo em nossa 
soejedade. 

— O jovem Bmmainuel Ruy 
dos Santos. 

— O djstincto cavalhe;ro 
tr. Ambrozio Alves Mejra, 
prestjgjoso elemento poKtico, 

jtcomo chefe do P. S. D. no 
i üstrjcto de Itajacoca, e pes. 

;í íoa grandemente estimada era 

nossa cidade. 
Fazem annos amanhã: 
— O sr. Manoel M. Barre, 

to. 

mp PF Wi ■ÍLLEÍÍLIiÍ L iiu hw. I 

— O menino Siebastjão, tj. 
lho do sr. VValdomjro de 
Almeida, resjdente em Bom 
Jardjm. 

— O preslante cidadão, sr. 
Valerio Ronchi, abastado jn. 
dutrja], nesta cjdade, chefe 
da concejtuada firma Valerio i 
Ronchi e Fjlho, e fjgura de | 
grande projecção social. 

para ir dar prestjgjo do no. 
me intellectuai paranaense, 
lá fóra. 

— A menina Maria da Con. 
cejção Lobo, djlecta filha de 
D." Maria Lujza Antjnori Lo. 

— O sr. Alfredo Romário 
Martjns, vibrante jornalista, 
historiador e poíygrapho, cujo 
valor atravessou fronteiras 

iiüüníi 
Po Ph.-Cli. João da Silva Silveira 

filiai0" a esí 
BM TODOS OS PERÍODOS : 

if^[ Feridas em Ge- 

ral, Manchas t 

na peíle, Espi" 

rba«, Uiceras, i 

Eczem as, 

Rheurnatísmo, 

Gonorrhéas, 

Eacrophulas, 

Fistulas, 

r' 

:J iifl fi 
é I ;y ^i^c: 

'üi 

mi 

% 
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Mi 
Ueae: 

m BOEl CONSELriO 

l "VI 

'erragons, Louças, Tiu 

Cutelaria, Armas e 

Depositário dos foguetes 

rios 

c Ç 

-m 

HARRETO 

Artigos Sanit» 

fí- 
f 

n: 

Üleos. - 

Munições. 

VDRIANÍNOS 

iltins morosos' 
permitem que 
fc ácido uricb 
ee acumule no or- í "■ fy 
«tanismo. . y, 
E' o quanto bastai 
(para que comecem »a 
fcurqir dores lombares, dores rcu- 
toerticas. do: es de cabepa, vertigens/ 
onsonia, desanimo. 
tít urina se toma turvai carregada. 
wueimante, sendo ás vtszes escassctt 
e outras v demasiado (requente. 
jfts PILUl vS DE FOSTER ajudo™ 
ÍOOS nns na eliminação rapida dost, 
[weneií vs .--icos, pois agem sobn 
iciqucllas orgãos como o oleo d 
tficino -obre os intestinos. 

,, 
! ' 'aíIas; "0 » 

o ... -uptfjifflsc ' 

rdephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço telegraphico; 

■RONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n." 35. 

— A exma. sra. D." Geno. 
veva Canteri, esposa do sr. 
José Canteri, residente em 

Ypiranga. 
O menino Rivadavja, 

querido filhinho do sr. Ale], 
des Diniz Perejra. 

— O jovem Sebastião, fj. 
lho do abastado industriai 

sr. .Tonas Baptjsta Carneiro, 
residente em Tibagy. 

— A menina Maria, dilecta 1 

iilha do sr. Libero Nunes, 
conceituado industrial resi. 
dente em Tejxeira Soares. 

Viajantes 

— Encontra.se na cidade, 
vindo de Itaiacoca, onde re. 
sjde, e é prestigioso chefe po 
litico, o sr. Ambrozio Alves 
Meira. 

'i 
O í; 

íJTCiWí i\X 

Mí?E» 

S4 «a 

EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
E FAR MACIAS 

O 

FODTIFICANTt 

QUE KÀO FALHA 

DEPOSITÁRIOS T .a 
P DROGARIAS BRASILEIRA 

RUA nos ANOBAOAS, íf* 

A CííAPELARIA VENUS 

avisa a sua distineta fregue. 
sia que já está recebendo um 
lindo e variado sortimento de 
artigos para homens, para as 
festas de Natal e Anno No. 
vo, que será vendido com 
10% de abatimento sobre os 
preços marcados. 

— Para a capita! do Esta. 
do, onde o levam assumptos 
comraerciaes, seguiu pelo no. 

cturno de hoje, o coronel Ber. 
nardo Savjo político dos majs 
prestigiosos da cjdade. 

, ^om destjno á capitai do Estado seguju' hoje, o sr. 
U.scar Lopes Muniioz, advo. 
gado e delegado de policia no" 
inunicipjo de Tjbagy. 

Do municjpio de Reser 
va, onde esteve durante vários' 

^aS' r^r: : á nDíí:a ^ jte, o sr. Horadio Vargas acâ 
««nniereiante e fázen! 

deiro aqu; residente, e figu 

ciedade.r Ça0 110 nossa so- 

liiiuerai 

P erola 

a meino; para estomago, rins, intestinos, figado. 

2 garrafões por semana, t z 10$000 

3 garrafões por semana, nu>:; 15§(M)0 

1 garrafão por dia mez 10 $000. 

Pedidos á rua Dr. Cotia res n." 28. 

m 
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. . RESFR1ADOS 

m 

tM TODAS AS BOAS 
DROGARIAS i FARHACIAS 
DROOARWS BRJÍUIRAS «.»WltAPAS2l-lll0« JAKÍIM f 

— Estado do Paraná Ponta Grossa 
(xxx) 

(i 

RjN 

Abl-am Alas! Abram Alas! 

^inho co Nafl iuí passar! Venham todos, vamos ver a maior exposição de Artigos de Natal lá na Lusitana 
Pinheirinhos, presépios, Altafes, Birinquedos 

Exposição aos Domingos 
A LUSITANA — Av. Vicente Machado nr. 36 

"  —    —- fp ^    ^0? éjRh. j;-© 
ÃO no vesti" realça "elleza feminina. São pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária Realcae •» voe v „ ao de vossos vestidos! Aqui. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporciona r èss o^',.'nnata escolhendo o atelier para a confec- 

l • • V.n. —~ 

í: 

Gcccntemcnte iijistab 1í3 
dos departamentos do 

BV 

y km 

'íú com 
Crirripetcaveí novel lura feminina do paiz. Ura 

PRINCEZA DOS CAMPOS irapen- menor 
Proprietário de Sete 

» 

cia no feitio de vossos vesti dos pôde obumbrar a vossa 
a alinho ou a 

FUAD CURY 

■ ■ 
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mez do grande neduçãD nos 

C -V 

na popular 
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Advo^a^os 
DR. ANT0N10 A. 

». X'5> 
^Hp 

Jo 
DR. NEWTON DE SOUZA E SELVA 

civis, commerciaes e criminaes nas Comarca 
Estcdo. 

Ptorío: Marechal Deodoro n. 15 fDefrojiie ao P"o- 
Caixa no antigo local da 1.' Collectoria Federal) 

i, ^ portal 97 — Phone 2-0-8 
^"Hi 11 m 111 m 1111 m 11 m 1111 m 

DR. HELVEDIO SILV.^ 

í^fltório e residência ô rna 15 de Novembro, a.0 15, 
i.dta também causas na ca pitai do Estado e trata de 
«ocios na Capital Federai, onde tem correspondentes, 

11 H H 11 1111 I H 1111 11 I I I I I I 11111411 m 

SCHWANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SAO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de -•enb ôras e moléstias internas. 

ousultag: 

cias 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
•meia e consultório: Una do Rosário n.0 96 

<n 1111111111 n-ii i n i n v^! 111,11111 m t > 11 n i« 

DR. A. BRENNER 

fts m 
*+*IIIIIII||| 

Paraná 

- MANOEL SOARES DOS sAATOS 
li-áixa Postal n.0 165 

» Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa  

I H 11 III I M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I |( 
DR. MARIO LIMA SANTOS 
  ADVOGADO   

íjj0 seu escriptorio nesta cidade, à rua Marechal Deo 
dl O- 2-B (esquina da rua Gai. Carneiro). Correspon 

bo Rio e em varias lo calidades do Fitado do Pa 
, raná, 
I^H 11111111111 n IH111 m 1111111H 

DH. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clínica medica, moléstias dr 
cri-jças, syphiJís, 
narias. Tralamenlo 
da gonorrbea e si 

plicaçòes. 
, Horário; das 9 ág 12 »«a 
manhã e das 2 ás 6 da de 

' ''raça EW),,,,., , 

' 1) 'AVA 
— MEDICO   

Llimca medico-cirurgica. 
-insultorio: Farmacia Mll- 

k Rua Coronél Cláudio 
<0 — Das 15 ás 18 hs. 

I I 18 11 I 1 I I MHP 

ÍEDÍC03 

aNtonto peoteado 

' t>E ALMEIDA  

K h medico-cirurgica em 
^ Moléstias de Adtvl- 
"Hanças. 

IA-- 
^e: de njanhã na San 

. > á tarde das 3 às 
4 no consultório: Rua 
fnvembro n.# 49. 

i n i li i n i'i 

Casa 

raciif ■ 
suas com 

 DR. COSTA MA IA  
Clinica módica c de crean 

ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.o 116. 
11111111 m 11 n 11111 n 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   
— Medico — 

Clinica medica. gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

anoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Teleplio- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hora. 

— Dr. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creauças. 
•j?Residência; Hotel Moder- 
no. Congultorin; P-harmacie 
Brasil — Dae 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 

' harmacias 

FARMACIA E - RO- 
GARIA .MINERVA 

V farmacia do conüança 
G R I M M & Cl A., 
Aven. Vicente Mafehado n. 22 

Teleuhone — 3 1-2 
W1 i-KI-H 1 M I n tu li 11 1 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medcina. 
— Avenida Vicente Machado, 
n.0 78 (antigo consultório 
do Dr. Burzio). 

•Consultas: das 10 ás 11,30 e 
das 16 ás 17 horas. 

I I I I I! I H H I I I m I I I I N 
DB. KE1.1X VIANA A 

Clinica medica 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Cor.sultorio e residência; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 .is 17 horas 

Telci hoae — ■ 9 6 

H-X-t MM-WH HK-M ■SK-I-W 

DR. NOVAES RIBAS 

S^Dfffe 
, v^AO BENEFICEN TE "26 D E OUTUBRO 
j,nstallações modernas. Acceita particulares   

" Ultra violetas - Dia thermia - exames Bacterlo- 
logicos - Pharma.cia própria — 

Telephone 3-5- Villa 26' de Outubro  
v4*! I I I I Ml I I I I M I I m tM-M-M-l-W I I I I X 

Tio 5TEWLER 

^nico do radjos da fjrta qualquer apparelho e qual 
Shor o Oia., concer. quer defeito. Telephone 229. 

♦ m i i»s i n ? > i x-t Mi t" 
DR, J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta. 
Cônsultorlo: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência;— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
I I i l l l l 8 t M H ;■ 
DR. 

Clinica m ;dico-cirurgica. Es- 
pecialista <m moléstias do 
apparelho penito !1 rinsr^■ p iraç , a.j 

JD ia thermia. Flcctro-coagula 
' çno. Alta Ireqmncia. , 
Reside lida: 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Ucnsultorio: 

Pharmacia Centrui 
Das i és 4 hs. 

HARMACIA Mi-S EiRA 
j Importadora de drogas, hs- 

ipeciíicos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pbarma- 

ceuticos. 
Ernesto (ia Silveira 

( Ar • .Vicente Machado P. 39 
Veleptione — 1-7-3 

1111 m 11111111111 n i 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos nc- 

cior.aes e estrangeiros 
h i m m i» 11 m 

DEN TlSTA 
-óBlNETE DENTÁRIO 

B R I«T 1 O 
bvyjccialLsta em extraecócs 
de d ntc-s. Tratamento de 

ierviço nocturno 
Rua Cel- Cbiudin, 3) 

F. Grossa 
Ftomatitc, Ahr^ssos e F: u 
tas cm oriccín dor'"ria 

Piorrhca. etc. 
Dcn'idura caatemic:,'• c 

parciaes. 
Consultório; - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — csrpnna da 

aça Barão (ic Gnarcinc 

> ü i H-l-X-l » 1 I I *"1 

DR EDUaRDO H. MUSSi 

HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. ......    
Residçqcia», rua 7 de Setem- jUonsulforio e residência; 
bro.,-—- >Consultas, » na illu." 15 de N 'ombro, 17 
Pharmacia do Gusmão- Das {Attende chamados para qual- 

Elinica pelai de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentarcv 

14 ás 17 horas. quer parte. 

DR, SEBASTIÃO DE UMA 
• Cjrurgjão Dentista  

Diplomado pela Faculdade 
fie Medicina do Parnan. 

Trabalhos rapjdos, c sem 
dor, a preços razoáveis. 

Praça Barão do Rio Bran. 
co, 121   P. Grossa 
♦■M i, M i 

LUCY MERLIN 
Uirurgiã.dentista 

Diplomada pela Faculdade 
de Medicina do Paraná. 
Clinica dentada em geral. 
(Horário especial para 

crianças) 
Consoltorio: Rua Benjamim 
Cmistant, n." 37. 

DIVEMSiaS 

a 31, aço 

garanti 
Chevrolet Tgre e Gigante 1934.1935 á 

■>" para todos os carros, collocados 

PEÇAS PABA FORD E CHEmVROLET — OFFICINA ME. 
— VllANICA MODERNA   

Posto de lubrificação e lavagem. 
Eixos trazeiros, tourismos Chevrolet 25 

cromo nick garantidos a 3;j$000 
Idem de Caminhões Chev'I.nipf 07 Q on „„ 

dos á 90$ooa olet 27 a 301 aço 

Idem, idem 
150ÇÜ00 

Capotas em pano couro de 1." prompta para collocar 
para Ford e Chevrolet 130$000 

Molas para Ford Chevrolet e International á preços 
reduzidos. 

Fibras para fr-vój 
a preços reduzidos. 

Vidros para parabrizas etc. 
RETIFICAÇÃO DE RT.O COS E CYLINDROS com 

acabamento A ESPELHO para qualquer marca de cai- 
ros, ir blindo todas as peças vitaes de motor á vista faz. 
sc desconto de 'i0%, com peças originaes, serviço garaii 
tido e com grande rapidez. 

Exames de Baterias (ac cumnladores) em apparelhos 
modernos (gratisV. 

Posto de Gazolina ATI.A NTIC, Ar e Agua. 
G. FORBECK JOR.   

RUA Cél DULCTDTO N." 90 PHONE 1 2 7. 
'4-1 I I M II I I l I I tm M I I I I I 8 I I M I M I I I I I I I I I M || 

Làh^rat^rin Paula Soaper 

Dosagens no Sangue de Ur 6a, Glycose, ácido Urico 
Cbolesterna, Creatinina, Chi oretos, etc. 

Soro reaoções para diagnostico da syphilis. 
Exames de Urina-Escarro .Fezes. 
Auto vacinas em geral "'ia 15 de Novembro n 0 60. 

■wuii.uiu-hHinin-K-v -w m 1111 m 111 n 
do hold da Princeza dos Cam 
  pos   

Reeeniemente montado, con- 
ta com installaçõcs as mais 

modernas 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora; Maria Lniza W\ 

chado. 
Cursos completos; 
Piano, Violino. Teoria. .1 

feio. Ditado, Análise c Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■f i 1 m 1 M -t-n m 111111 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário' 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferr-a. 
O melhor c maL iicjn :' ua- 

1— — rtí 3 IAS  -l 

H CA na CASA 
J 

V 
E DAS MEIAS » 
s f 
A Avenida Vicente * 
S Machado num. 42 
| Xif 1 ■ ME I A S   

iiiiinumumnm» 
PENSÃO VALIO 

' Rua Dr. Collares n." 18 
Optima installação, excel- op numSiJTp a ouniaijfTojp 

len:e cosinha e ifuad 110 Acreifam-se pensionistas «* 
corr.ção da cidade. Quartosfornecen%c marmitas, 
caprichosamente mo.biliados, ostaíl^pledmcnto; Henrique 
OD11 venezianas e agua cor-Valio. 

rente em todos. 
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::: DIÁRIO DOS CAMPOS ::: 
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Hoje 2 fena Hoje 

oites 

r 
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Na próxima "Sessão Colosso" 
4 f jlmes daqui... 

1." VOZ DO MUNDO, 92x36 
2." UMA ESTREIA NO JAPAO 
Grande filme musjcal da Pa 

ramount. 
3-° 

Ao abrir 

da Porta 

PELLIGUL A DEDICADA A' LABORIOSA COLONIA SY RIA DESTA CIDADE, MAS QUE INTERESSA, PELO SEU ESTUPENDO ENREDO A 
TODOS OS "FANS" 

Musica, dança, canto, rjso. 

;a ; 

riqueza, orjgjnaljdade e as 
majs Ijndas girls do Egypto. 

50 das melhores bailarinas 
orientaes e 400 artjstas com. 

pletam o elenco deste filme. 
Falado e cantado em arahe, 

com letrejro em pOjJtuguez 
— Um fjlme que interessa to 
dos os públicos. 

Graade filme poljcjal da 
Paramount com Ph^ips Hol 
mes, Mary Brtan, Ned Sparks 
e Zazu Pjtts. 

4.° 

A Canção 

"T 

DO MEU AMOR 
Um novo romance cantado 

...deljcjoso pretexto paj-a 
MARTHA EGGERTH cantar 
e encantar novamente! 

Todos filmes inéditos. 
Homens 11500 — Senhoras 

?500. ... - 

frH I M í I I m I 1 II M I ; » I PW I I I H 

REPITAM TODOS 

1111 n i c i n i i i i c m 1111111 ri-t-n-in-H ?i 11 n n 111 n 1111111 m 11 m i m 11111111111111 

- Viva a Marinha 
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Jttitude inconcebSvei ! 

-(Conclusão da pagina— 

forças á nossa representação 
Estadoal que irá enfrentar o 
possante conjuncto carjoca 
do Olímpico Clube, oflcjou á, 
Ljga Pontagrossense de Des. 
portos, soljcjtando.lhe o con. 
curso de Genesio e Mosquito, 
afim de participarem do trei 
no da selecção, que realj. 
zou.se ontem, na Capital. 

Mas, como nenhum nem ou 
tro, embarcaram, atendendo 
assjm, o convite da F. P. D., 
que não ha negar, era.nos 
bastante honroso por todos 
os méritos, procuramos co. 
ilher informes, chegamos a 
conclusão seguinte; que Ge. 
nesio e Mosquito só não se. 
gujram á Capital, em virtude 
de ter, aquele, de defender 
as côres de seu clube, ama. 
nhã, frente ao Olinda, c este, 
não querer ir só. alegando só 
móntc seguir em companhia 
de Genesio. 

Razões taes, não é necessário 
que se o djga, são por demajs 
frivolas, não se concebendo 
porém, como a L. P. D., que 
deverá cooperar com o maxi. 
mo de seu esforço num fato 
que está por todos os moti. 
vos em plano superio,. ao cer 
tame local, cruzasse os bra. 
ços ao apelo feito pela "Ma. 
ter", dizendo não ser possjvel 
a transferencia do jogo Gua. 
rany e Olinda, razão pela 
qual perde o esporte prince. 
zjno, uma bela oportunidade 
de contar dojs de seus melho 
res elementos, na selecção re. 
presentativa do Páraná, pois 
estamos certos que Genesjo, 
o veloz ponta direita "bugri. 
no", e Mosquito, o impetuoso 
centro atacante Operário, 
com dojs ou tres trejnos em 
conjunto que façam na sele. 
ção, levando.se em conta as 
belas perfomanccs que dia a 
dia ambos vêm obtendo, se. 
rão os ocupantes definjtivos, 
nas suas posições, no conjun 
to Paranaense. 

Lamentamos assim, que P. 
Grossa, por uma questão de 
somenos, dejxasse de ver dois 
elementos seus brllharem fren 
te aos carjocas, fazendo cau 
sa comum com todo o Para. 
ná, para maior engrandeci. 

mento das cores esportivas 
da nossa teiTa". 

Em lendo a gente o que 
ahi está escripto, não há co. 
mo se fugir ao seguinlte: 
— ou o autor da nota visou, 
tão sõ aggressão á L. P. D., 
a quem, aliás, não cabe qual 
quer parcella de responsabj. 
tidade no embajjque daquel 
Ics amadores, para Curityba, 
ou, a sua intensão foi a de 
nos indispor com o esporte 
curitybano, ou, ajnda, fê«?o, 
interessado por outro qual., 
quer motivo, na ida daquelles 
amadores, até a capital do 
Estado. 

Crer que o seu interesse re 
side tão só no facto de dese. 
jar ver aquelles jogadores jn 
tegrando a nossa selecção, é 
inconcebível, desde que, sen. 
do o autor da alludida cor. 
respondeneja um techriico de 
futebol, darja uma calinada 
admjttindo que, com um só 
treino, em ambiente comple. 
íamenle extranho, fossem, 
Genezjo e Mosquito, ser apro 
veitado num conjuncto que 
vem se harmonjzando dbsde 
2 ou 3 mezes. 

E' fóra de duVjda que, 
alheios ao meio, sem qual. 
quer contacto directo com os 
integrantes da selecção, nos 
primeiros exercic;os aquelles 
atacantes pontagrossenses não 
produziriam o mesmo jogo 
que fazem aqui, e, nesse ca. 
so, o nome do nosso futebol 
ao jnvéz de prestigjado, vir; a 
d;minuindo, da capital, visto 
como raros seriam os que 
iriam analysar a não ínclu. 
são dos nossos rapazes, no 
"scratch" com a serenidade 
precjsa, olhando os factores 
que determinaram a não in. 
clusão. 

Nesse caso, então, não se. 
ria demais extranhar que 
a proprja succursal d"'0 

E isso, para nós, não serja 
muito ma}s desagradável, 
muito mais deprimente?... 

Assim sendo, não podemos 
conceber que o sr. Cruzins. 
Iq, correspondente d"'0 DiA', 
technico de futebol, preten. 
desse a Jda de Genezio e 
Mosquito á capjtal, tão só 
para querer ver engrandeci. 
do o nome esportivo de Pon. 
ta Grossa. 

Deve haver, indubitavel. 
mente, outro qualquer moti. 
vo. 

Em l rego 
Precisa.se de uma senhora 

para trabalhar na praça des. 
ta cidade. 

E' inútil apresentar.se sem 
referencias. 

Tratar na AGENCIA SIN. 
GER. 

ApparecerAH» os coi pos dos 

sarpenios 

TRAGADOS PELO RIO IGUA SvSU' ■ -wm 

Em nossas edições transac. 
tas, nos temos reportado á 
tj-agica pescarja de Porto 
União, onde dojs sargentos 
pertencentes ao batalhão do 
13.° R. I., alli destacado, 

encontraram morte horrivel 
no Rjo Iguassu'. 

Segundo telegramma rece. 
bido, sabbado á nojte, pela 
família Madalozzo, á qual 
pertence a esposa de uma das 

victimas, os corpos dos sar. 
gentos Thadeu de Frendas Bar 
bosa e Alcides Pontes foram 

encontrados, no dia 5 do cor 
rente, á tarde. Os cadáveres 

achavam.se, no fundo do rio, 

a uma distaneja de cerc^ 
um metro um do outro-, 
proximo estava, tamb^ | 
bote fatidico. 

Os dois sargentos ío^kjj; 
hontem ás 9 E pultados    

da manhã em Porto Uni 

(1 Jt 

ra 

Pi 

: DE PARTE DO SR. ADOLPH ÍIITLER : 

Dja", formando coro com os 
collegas curitybanos, lá vjes. 
se a criticar os rapazes, no. 
tjejando o occorrtdo com t;. 
tulos como estes : "Não agra 
daram — "Genezio e Mosqui. 
to, estão áquem dos nossos 
atacantes... — "Os amadores 
pontagrossenses a;"nda não 
estão na altura de f7"gurar na 
selecção paranaense," etc. 

(0 0 0) 
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Por intermédio do sr. Gui. 
lherme Fischer, digno agente 
consular allemão nesta fcida. 

de, foj entregue ao sr. João 
Costa, corceituado commer. 
ciante e tjgura de"'relevo em 

nossa soejedade, uma photo. 
graphia que lhe foj offerecj. 
da pelo sr. Adolph Hitler, 

crefe do governo ^llcmão. 
Esse retrato traz o autogra. 
pho do "fnhrer". Acompa. 

siva photographia e da carta 
teve lugar no Clube Verein 

Germania. O sr. Fischer djs 
cursou, tendo o sr. João Cos 
ta respondido em allemão. 

ESTA' NOVAMENTE EM ES. 

TADO GREVE 

DOPES' 

SPALT 

VomeK- 
m 

SPA 

8 T 

ELIMINA iMMEOlATAMENTE 

QUALQUER D3B 

nha.o uma carta do secreta 
rio privado do grande esta, 
djsta europeu, na qual é es. 

clarecjdo que o sr. Hjtler de. 
cidlu.se offerecer a sua pho 
tographia áquelle nosso estj. 
mndo patric;o dadas as pro. 
vas de dedjeação que o sr. 

João Costa tem demonstrado 
para com a laborjosa colonja 
germanica. 

O acto da entrega da expres- 

ROMA, 5 (D) - Aunun. 
ciam os circulos chegados ao 
Vaticano que o Papa P-io XI, 
que devera retomar as suas 

actividades amanhã, segundo 
prescripção médica, deixa. 
ráde faze.lo por ter hoje no. 
vameiVte enfermado, em esta. 
do melindroso. 

O illustrado princjpe da 
Igreja, teve a nova crise da 
sua melindrosa enfermidi. 
de, na madrugada de hoje. 

Missa 

VValdomiro Proença e filhos, convidam os demajs 
parentes e pessoas de suas relações, para assistjrem á 
missa que mandam rezar, uo dja 8 de dezembro ás 10U/i 
horas da manhã, na Cathedral do Bispado, por motivo da 
passagem do prjmeiro annj versario do fallecimcnto de 
sua pranteada e inesquecível esposa e mãe 

AO C OMMERCIO 

OLGA P ROENÇA 
Será celebrante o Rev Padre Sebastião Carlos. 
Por este acto de piedade chrjstã, antecjpadamente agra 

decem a todos os que á mes ma comparecerem. 
.Ponta Grossa, 5 de Dezem bro de 1936. 

Avjso que vendi a minha 
casa Comraercial sjta era 
Queimadas, aos srs. Antonio 
Ferreira e Evencjo Ferreira, 
componentes da Flirma Fer. 
rejra e Companhia, tendo a 
referida Firnia assumjdo o 
actjvo e passivo do negocio 
aludido. 

Queimadas, 3 de Dezembro 
de 193(). 

Djahna Rocha Lima 

Ponta Orossa, escoiiOou 

ro É oanirabandoB 

A Casa 

para as festas de natal e anno novo já está recebem1" j -_tx   o San Paulo ptti calcaaOC 1 

: OUTRA APPREHENSAO DE SEDAS : 

"O guarda sr. Alcebjades 
Lopes, do Posto Fiscal desta 
cidade, apprehendeu hontem 
num carro do trem de passa, 
gejros, quatro pacotes con. 
tendo 9 peças de seda fulgu. 
rante. 

Essa seda se destinava a P. 
Grossa". 

N, da R. — A nota supra 
foj extrahida de um jornal 

de Passo Fundo. Vê.se, pela 
mesma, que o nosso asserto 
— de que P. Grossa é um 
escouadouro de contrabandos 
de seda — plenamente se jus 
tifjca. Faliam em sen favor, 
de resto, os quatro contra, 
bandos já apprehcndidos nes. 
ta cidade pelo digno e honra 
do agente fjscal sr. Deodoro 
Quintiliano. 

ultimas novjdades do Rio e São Paulo em calçad 
senhoras, homens e crjanças. 
Exclusivista das afamadas marcas de calçados „ 
"Souto", "King", "York" "Beby", "Cid" ' Navajas • „$ 
Grande sortimento novo de chapéos finos para . .-(F 
da reputada marca "Imperjal", preços os mais reU" 
da praça. , , , 'r 

O major e mais sortido estoque em calçados da praÇ»' 
gos reccm.chegados. , 
CASA IDEAL - Avenida Vicente Machado. 27 

Sorte Grande em Ponta 

Gros?a 

■t)) 

be'1' 
A conhecida "CASA DA SORTE" que a tantew tem J, ^ 
Lciados com as sortes grandes-, acaba de vende^ n^ 
tnoso envcloppc fechado, o 4°. prêmio (hi LOTLR1 

DERAL do dja 25, com o bilhete n». 6406 ■vv é i 11 r A /4/-ví o m'llirkn or'/AC Para o Natal ella fará dois milhonarios. pois veov* ^ c o 2°. com mil contos. # 
 nesse 1°. prêmio com 

nas com 350$0U 
no. 
Mtende.se ped 
pectiva impor 
Rua 15 de Nov 

qua ,,,,, to custa um bilhete dess® 1(111 

infer 
^ or medjante remessa da 

ri ais despezas. «i 
sem m Gajxa postal, 27. Phone 
n°i 13 

Pfr 
U 

Vsi 

Lampadas electricas TORINO 

ITALIANAS 
A MELHOR POR MENOS 
PREÇO V 

ÜNICO DESTR1BUIDOR: RUA 7 DE SETEMRR0 

te 

MERO 85 
-í 


